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POR QUE AINDA NÃO FOI ASSINADA A CCT? 

 
A queda no Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) em outubro, conforme relatado pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), indica que os comerciantes brasileiros estão menos otimistas 
em relação às condições econômicas e comerciais. Esse declínio na confiança pode ser atribuído a vários fatores 
econômicos e empresariais: 

 Desaceleração da atividade econômica: Quando a economia se desacelera, as empresas enfrentam desafios 
adicionais, como menor demanda por produtos e serviços, o que pode afetar negativamente a confiança do 
empresário. 

 Margens de lucro reduzidas: Margens de lucro estreitas podem resultar em menor rentabilidade para as 
empresas, o que, por sua vez, pode abalar a confiança dos empresários no crescimento de seus negócios. 

 Endividamento e inadimplência empresarial: Níveis mais altos de endividamento e inadimplência empresarial 
podem criar pressões financeiras significativas para as empresas, dificultando a gestão de caixa e levando a 
preocupações sobre a sustentabilidade dos negócios. 

 A confiança do empresário é muitas vezes vista como um indicador importante da saúde do setor comercial e 
pode influenciar as decisões de investimento, contratação e expansão dos negócios. Uma queda na confiança 
pode levar os empresários a adotar uma postura mais cautelosa em relação aos seus negócios, o que, por sua 
vez, pode afetar o crescimento econômico e o mercado de trabalho. 

É compreensível que, diante de dificuldades como vendas baixas e desafios no setor, pensar em dar um aumento real 
aos funcionários pode ser uma decisão difícil para um varejista de flores. Por isso, ainda estamos negociando com o 
sindicato dos comerciários, pois a decisão de aumentar os salários dos funcionários deve ser cuidadosamente 
considerada, levando em conta todos os fatores acima. 
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O Sindiflores reúne empresários, especialistas e consultores para fomentar e desenvolver o comércio 
varejista de flores e plantas ornamentais. Atua junto ao governo para a desburocratização e pela 
modernização empresarial, com propostas e soluções que possam viabilizar a vida do empreendedor. 
Representa 4.734 empresas, que empregam mais de 11.000 pessoas diretamente e mais de 5.000 
indiretamente. 
 

 
                               Se deseja não receber mais mensagens como esta, responda esse e-mail com a palavra CANCELAR 

 Pausa das Atividades no Sindiflores no Feriado de Finados 
Informamos que não haverá expediente no Sindiflores nos dias 02 e 03 de Novembro, Quinta e Sexta-Feira,  

respectivamente, em razão do feriado nacional de Finados. 


